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RESUMO 

 

PENHA, Alexandro dos Anjos da, M.Sc., Universidade Vila Velha – ES, agosto de 
2019. Análise dos registros de violência escolar do ensino fundamental de uma 
escola da rede pública. Orientadora: Profª. Dra. Simone Chabudee Pylro. 
Coorientadora: Prof.ª Dr.ª Maria Riziane Costa Prates. 

A violência está presente no ambiente escolar e, por vezes, confunde-se com a 
indisciplina frente às regras institucionais. Também pode estar associada a fatores 
externos tais como: proximidade com o tráfico, problemas familiares, violência 
estrutural, cultural, criminal, institucional, interpessoal, de gênero, física, psicológica. 
Este trabalho analisou os registros de violência escolar dos alunos do 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental I de uma escola da rede pública do município de Mucuri – BA, 
de modo a compreender se a escola possui alguma proposta de enfrentamento frente 
à violência escolar. Foi realizada uma pesquisa documental, por meio de um 
levantamento do total de alunos no Ensino Fundamental I do 1º ao 5º ano dos turnos 
matutino e vespertino dos anos de 2014 a 2018, que se envolveram em situações de 
violência escolar, registrados nos livros de ocorrências, nos relatórios arquivados na 
orientação escolar, bem como seus encaminhamentos. Realizou-se uma tabulação, a 
partir de uma classificação das ocorrências registradas, inspirada em Minayo (2013). 
As ocorrências foram analisadas de modo quantitativo (frequência simples) e 
qualitativo, a partir de uma categorização, com base na autora supracitada. 
Constatou-se que a escola possui uma forma genérica e não específica de 
enfrentamento à violência escolar, pautada na ocorrência, advertência e suspensão, 
excluindo o aluno do ambiente escolar. Os registros de violência mais recorrentes 
foram os de violências interpessoal e física. Tais práticas pareceram contribuir para 
com a repetência e evasão, sendo os 3º e 4º anos os mais afetados pela violência 
nessa instituição de ensino. Dentre os alunos mencionados nos referidos registros, 
um número pequeno de 14 alunos se envolveu com o crime, em especial, o furto e o 
tráfico de drogas. Acreditamos no êxito do combate à violência no ambiente escolar 
se forem desenvolvidas estratégias que permitam identificar e melhor encaminhar as 
ocorrências, distribuindo-se as responsabilidades, mantendo-se o aluno no ambiente 
educacional, e treinando-se o profissional de educação para lidar com tal fenômeno. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: violência, violência escolar, livro de ocorrência, enfrentamento. 

  



 
 

 

ABSTRACT 

 

PENHA, Alexandro dos Anjos da, M.Sc., University Vila Velha - ES, August 2019. 
Analysis of school violence records of elementary school in a public school. 
Advisor: Dr. Simone Chabudee Pylro. Coordinator: Prof. Dr. Maria Riziane Costa 
Prates. 

Violence is present in the school environment and is sometimes confused with 
indiscipline in the face of institutional rules. It may also be associated with external 
factors such as: proximity to trafficking, family problems, structural, cultural, criminal, 
institutional, interpersonal, gender, physical, psychological violence. This study 
analyzed the school violence records of students from 1st to 5th grade of Elementary 
School I of a public school in the city of Mucuri - BA, in order to understand if the school 
has any proposal of coping with school violence. A documentary research was carried 
out by surveying the total of students in elementary school I from the 1st to the 5th 
grade of the morning and afternoon shifts from 2014 to 2018, who were involved in 
situations of school violence, recorded in the occurrence books. , in the reports filed in 
the school guidance, as well as their referrals. A tabulation was performed based on a 
classification of recorded occurrences, inspired by Minayo (2013). The occurrences 
were analyzed quantitatively (simple frequency) and qualitatively, based on a 
categorization, based on the author mentioned above. It was found that the school has 
a generic and non-specific form of coping with school violence, based on the 
occurrence, warning and suspension, excluding the student from the school 
environment. The most recurring records of violence were interpersonal and physical 
violence. Such practices seemed to contribute to repetition and dropout, with the 3rd 
and 4th years being the most affected by violence in this educational institution. Among 
the students mentioned in these records, a small number of 14 students were involved 
in crime, especially theft and drug trafficking. We believe in successfully combating 
violence in the school environment if strategies are developed to identify and better 
address occurrences, distributing responsibilities, keeping students in the educational 
environment, and training the education professional to deal with such phenomena. 

 

 

KEYWORDS: violence, school violence, occurrence book, copingintrodução. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A violência acompanha a humanidade ao longo da história, e provoca 

sérias consequências para a vida de um indivíduo, ameaçando por vezes o direito à 

vida. A violência pode ser compreendida como um processo que envolve um indivíduo 

ou um grupo de pessoas. Existem diferentes classificações acerca da violência, dentre 

elas, a que discrimina diferentes tipos e naturezas. Ainda que se manifeste em 

diversos contextos, parece ser mais comumente praticada em áreas urbanas de 

vulnerabilidade social (MINAYO, 2013).  

Práticas violentas atingem pessoas em diferentes etapas do 

desenvolvimento. No que se refere à parcela mais jovem da sociedade, de acordo 

com a Organização Mundial da Saúde (2015), 1,2 milhão de adolescentes morrem por 

ano em todo o mundo; três mil por dia, vitimados por violência interpessoal, acidentes 

de trânsito, afogamento e infecções respiratórias. Esses dados indicam que a 

violência interpessoal e os acidentes de trânsito são casos de saúde pública, gerando 

um custo elevado no Produto Interno Bruto (PIB) dos países (CERQUEIRA, 2016). 

Conforme a OMS (BRASIL, 2015), o Brasil é um dos países mais violentos 

do mundo, com índices de 80% dos óbitos, causados por traumas e lesões. Tais 

incidentes ocorrem nas cidades, sobretudo nas áreas urbanas, vinculados às 

agressões interpessoais e oriundos de armas de fogo. Os adolescentes e jovens de 

15 a 29 anos figuram como as principais vítimas de morte por causas externa, o que 

levou o país a criar uma política nacional de redução da morbimortalidade por causas 

externas, com objetivo de elaborar orientações, monitoramento e acompanhamento, 

visando gerar medidas preventivas para tal fenômeno (BRASIL, 2011). Em 2015, as 

vítimas de mortes por causas externas em sua maioria são crianças e adolescentes 

de 10 a 19 anos, devido a armas de fogo e a violências interpessoais (BRASIL, 2015). 

O Estado do Bahia, segundo o Atlas da Violência (2017), possui o maior 

índice nacional em números de homicídios, sendo que dos 30 maiores municípios do 

Brasil com violência em termos de agressão física letal, nove  se concentram na Bahia, 

(2º lugar Lauro de Freitas; 5º lugar Simões Filho; 7º lugar Teixeira de Feitas; 9º Porto 

Seguro; 14º lugar Barreiras; 15º lugar Camaçari; 18º lugar Alagoinhas; 19 Eunápolis);  

o 7º lugar é vizinho comercial e intelectual (faculdades e cursos técnicos) do município   

estudado em nossa pesquisa. As principais vítimas são os adolescentes e jovens, do 

sexo masculino, negros, vítimas de violência interpessoal, físicas, mortos com armas 
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de fogo. E, se forem analisadas as taxas de mortes violentas com causa 

indeterminada, quatro estados aparecem em pior situação: Bahia, Pernambuco, Minas 

Gerais, São Paulo - sendo que a Bahia ocupa o 1º lugar em nível nacional nessa 

estatística. 

A ausência do Estado proporciona uma violência coletiva, política, 

econômica e social, privando e abandonando a população, em especial crianças, 

jovens e adolescentes, que serão protagonistas desta violência exacerbada em áreas 

de vulnerabilidade social em grande parte do território brasileiro (PENHA, 2018; 

MINAYO 2013; CERQUEIRA 2018). 

Esses protagonistas irão se encontrar e passar (ou deveriam passar) a 

maior parte de suas vidas (depois da família), no período da infância e da juventude, 

no processo de escolarização, fundamental para organização da sociedade, uma vez 

que o sujeito aprende a desenvolver sua intelectualidade, a conhecer seus direitos e 

deveres, bem como regras, valores e limites necessários a se comportar frente às leis 

sociais (VEIGA-NETO, 2005). 

No Brasil, o processo de escolarização pode se dar em instituições públicas 

e privadas. Neste ambiente encontram-se professores, equipe pedagógica 

(coordenadores e orientadores), alunos, funcionários, pais de alunos e comunidade, 

cada um com um objetivo.  

Dentre os profissionais que atuam na escola, destaca-se a figura do(a) 

professor(a). Esse profissional, por vezes, cumpre uma jornada de trabalho exaustiva, 

sem estrutura física adequada, internet e computadores; além de classes lotadas, 

recursos didáticos precários para o exercício docente, sem mencionar a 

desvalorização financeira e social.  O trabalho do professor é apoiado pela equipe 

pedagógica que desenvolve atividades, tais como: gerir o ambiente e horários de 

professores, coordenar de aulas para melhorar o ensino aprendizado, controlar 

atividades e avaliações, realizar registros disciplinares, promover reunião de pais.  

Além dos profissionais que atuam na escola, transitam nela os alunos e 

seus pais. Estes preferem uma escola mais perto de sua casa, em um ambiente 

seguro onde seus filhos possam ler, escrever, somar, descobrir a natureza, 

desenvolver valores e, principalmente, que o prepare para o mercado de trabalho. Os 

alunos, por suas vezes, chegam à escola com conhecimentos oriundos de outras 

formas e locais de aprendizado, que precisam ser sistematizados e organizados de 

modo que o conhecimento científico seja desenvolvido e associado aos seus 
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aprendizados, gerando valores, cidadania, e atuação no mercado de trabalho. Esse 

conjunto de interesses e de pessoas que se encontram em um local específico para o 

aprendizado denomina-se ambiente escolar (PENHA, 2018).  

Nesse ambiente, de acordo com Nóvoa (2007), está ocorrendo um 

transbordamento de atribuições e tarefas impostas pelo Estado e pela sociedade, 

existindo um excesso de prioridades. Em função disso, as escolas se encontram 

distraídas, dispersivas, incapazes de definir um foco com estratégias claras.  A 

sociedade projetou, na escola, tarefas e atribuições que estão para além de seu papel. 

De acordo com Estrela (1992), em várias situações, o aluno indisciplinado 

ou violento é fruto da sociedade e de sua família ou de algum problema pessoal. 

Dentre estes reflexos, encontra-se o consumismo, o individualismo, o sentimento de 

insegurança, a busca pela satisfação imediata, onde a vida em sociedade perde 

consistência, resultado do enfraquecimento dos laços humanos, das parcerias, 

denominada por Bauman (2001) de liquidez, numa sociedade que busca satisfação 

imediata que valoriza o corpo, aprecia o consumismo a competição, juntamente com 

os problemas familiares, ausência de valores de diálogo e respeito.  

Segundo Penha (2018), toda violência é uma indisciplina, mas nem toda 

indisciplina pode ser considerada violência. Ambas nascem de uma mesma fonte: o 

desrespeito às regras pedagógicas e de convivência. Ainda que as questões relativas 

à indisciplina e à violência sejam recorrentes, nem sempre se verifica ações 

interventivas que promovam mudanças no cotidiano do educando envolvido em 

ocorrências. Compreender como esses encaminhamentos se dão parece ser 

importante, tendo em vista seus efeitos deletérios. As práticas tradicionais de registro 

são, em geral, meramente punitivas, somente com assinaturas dos envolvidos em 

ambiente escolar, como uma forma de minimizar ou superar a violência escolar, sem 

sequer questionar ou propor novos modos de operar a partir de ações educativas mais 

eficazes quanto a essa problemática. 

Assim, pensar sobre a violência escolar envolve múltiplas dimensões. 

Neste trabalho, foram analisados os registros de violência escolar referentes aos 

alunos do 1º ao 5º ano de uma escola da rede pública do Ensino Fundamental I, no 

período de 2014 a 2018, localizada no extremo sul baiano, de modo a compreender 

se a escola possui alguma proposta de enfrentamento frente à violência escolar. 

De acordo com Cerqueira (2018), os municípios são os que menos 

investem em segurança pública, o que torna relevante nossa pesquisa, uma vez que 



 
 

4 
 

a escola estudada é de responsabilidade municipal. Entender como a violência ocorre 

no ambiente escolar pode ser útil no processo de enfrentamento municipal à violência 

interpessoal, física e letal. 
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2. METODOLOGIA 

 

Quanto à metodologia, a presente pesquisa foi de caráter documental, 

tendo em vista que foi elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento 

analítico, recorrendo aos registros escolares de situações envolvendo violência 

escolar (FONSECA, 2002). 

A investigação foi realizada em uma escola de Ensino Fundamental I da 

rede pública municipal, localizada no extremo sul da Bahia. Conforme solicitação da 

direção da escola participante, para a autorização da pesquisa, foi enviada à mesma 

um documento de solicitação de autorização para o início da pesquisa (APÊNDICE 

A).  

Os documentos alvos da coleta foram os registros de violência escolar de 

alunos do primeiro (1º) ao quinto (5º) ano do Ensino Fundamental I, matriculados no 

turno matutino e vespertino. Foram incluídos todos os registros de violência de alunos 

do turno matutino e vespertino, escritos no livro de ocorrências, bem como relatórios 

produzidos pela orientação escolar. Foram também analisados, como fonte 

secundária, os principais sites de 2014 a 2018 que divulgam os boletins de ocorrência 

policial do município e da região, a fim de se encontrarem possíveis alunos que 

abandonaram a escola e que, de alguma maneira, envolveram-se no mundo do crime, 

bem como os encaminhamentos ao conselho tutelar e ao CREAS pela referida 

instituição de ensino. 

Foram excluídos da pesquisa os registros que não tratavam de questões 

relativas à violência escolar, uma vez que o nosso foco era a violência e não a 

indisciplina existente nesta instituição de ensino. 

Para o início da coleta, foi realizado um levantamento do total de alunos 

matriculados no ensino do fundamental (1º ao 5º ano) do turno matutino e vespertino 

dos anos de 2014-2018, bem como o quantitativo de alunos que se envolveram em 

atos de violência escolar, registrados nos livros de ocorrências e nos relatórios 

arquivados na orientação escolar, e os encaminhamentos realizados pela orientação 

para as ocorrências envolvendo violência escolar. Foram analisados 11 cadernos de 

ocorrências que os professores utilizam em sala, bem como 5 livros de ocorrência 

utilizados pela orientação que abarca ocorrência de sala, extra-sala e recreio escolar. 

Também se realizou um levantamento sobre o número de alunos 

matriculados, repetentes e que desistiram (evasão), no período de 2014-2018, 
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segundo os arquivos da secretaria. Tanto as ocorrências de violência escolar quanto 

o número de alunos, de repetentes e desistentes (evasão) foram analisados por ano 

separadamente, bem como o valor total de todos os anos pesquisados.  

Com base na coleta, realizou-se uma tabulação, a partir de uma 

classificação das ocorrências registradas, por tipo e natureza da violência, inspirada 

em Minayo (2013) (APÊNDICE B). Foram tabuladas todas as ocorrências registradas 

no período de 2014-2018. As ocorrências de violência foram analisadas de modo 

quantitativo (análise de frequência simples), e de modo qualitativo, a partir de uma 

categorização, com base na autora supracitada.  
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3. RESULTADOS 
 

Uma das dificuldades encontradas na coleta dos dados foi que, nos anos 

de 2014 a 2017, a escola funcionava com duas orientadoras: uma atuava no turno 

matutino e outra no turno vespertino. A que atuava no turno vespertino não realizava 

registro de ocorrências nem de indisciplina, muito menos de violência escolar. 

Também houve dificuldade na identificação da violência, pois muitas vezes eram 

escritas de forma genérica e não especifica. Outro fator importante é que todas as 

ocorrências eram relatadas como indisciplina pelas orientadoras educacionais em 

seus respectivos registros. A partir de 2018, com a nova gestão pedagógica 

encaminhada pela secretaria de educação, a escola começou a ter um novo modo de 

operar o livro de ocorrências.  

No entanto, essas dificuldades não atrapalharam a pesquisa, pois a meta 

era realizar uma análise desses registros e verificar se existia alguma proposta de 

enfrentamento aos problemas ligados à violência escolar. Porém, tal situação não 

permitiu identificar se o baixo número de ocorrência de violência escolar entre 2014 a 

2017 ocorreu por falta de registro ou por baixa incidência de violência escolar.   

Conforme descrição a seguir, a escola investigada contava, no período alvo 

da presente pesquisa, com aproximadamente 3035 alunos sendo computadas quase 

500 ocorrências, atribuídas majoritariamente a estudantes do sexo masculino, 

matriculados nos 3º e 4º anos, conforme tabelas 1, 2 e 3 a seguir. 

 Tabela 1. Total de alunos matriculados, sexo e ocorrências 2014 a 2018. 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

Tabela 2. Ocorrência com violência escolar por sexo 2014 a 2018  

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

Ano Matrícula Matrícula Menino Matrícula Menina Ocorrência 

2014 540 279 261 40 
2015 595 313 282 12 
2016 588 312 276 31 
2017 634 321 313 64 
2018 678 379 299 326 

Total 3035 1604 1431 473 

Ano Ocorrência Menino Menina 

2014 40 36 04 
2015 12 07 05 
2016 31 23 08 
2017 64 57 07 
2018 326 303 23 

Total 473 426 47 
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Tabela 3. Ocorrências com violência escolar por ano/série de 2014 a 2018 

Ano 1º Ano 2º Ano 3º Ano 4º Ano 5º Ano 

2014 07 09 08 12 04 
2015 02 01 04 05 00 
2016 01 05 10 10 05 
2017 01 11 27 12 15 
2018 00 37 112 162 15 

Total 11 63 161 201 39 
Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

 

Nas tabelas 1, 2 e 3, que abordam os anos de 2014, 2015 e 2016, o número 

de violência escolar não foi tão significativo, o que tornou imprecisa a análise quanto 

ao número de ocorrência envolvendo violência escolar. A ausência de registro do 

turno vespertino da equipe pedagógica da escola pode ter contribuído para o número 

pequeno de registro. Independente da imprecisão, no entanto, as tabelas mostram 

que a violência escolar existiu, concentrando-se nos 4º anos, tendo o sexo masculino 

o mais envolvido nos registros. De acordo com Charlot (2002), a violência escolar 

ocorre cada vez mais cedo, entre 8 a 13 anos, atingindo de forma acintosa a infância. 

Se a instituição comete negligência em registrar, não conseguirá realizar uma análise, 

muito menos estabelecer uma proposta de enfrentamento frente à violência no 

ambiente escolar.  

Em 2018, os registros de ocorrência aconteceram nos turnos matutino e 

vespertino. 326 alunos se envolveram em ocorrências com violência escolar, sendo 

que os alunos dos 3º anos se envolveram em 112 ocorrências e os dos 4º anos, em 

162. 303 meninos, assustadoramente, envolveram-se em ocorrências com violência 

escolar. Notamos um aumento significativo no número de violência escolar, porém as 

características de 2014 a 2018 continuam as mesmas: meninos dos 3º e 4º anos se 

envolvendo em algum tipo de ocorrências com violência escolar. 

 
Tabela 4. Análise das ocorrências 2014 a 2018, seguindo o modelo “Violência: Tipos 
e Natureza”, de Minayo (2013). 

 
(continua) 

Tipos de violência 

Criminal                                00 

Estrutural                                00 

Institucional                                00 

Familiar                                00 

Auto-inflingida                                00 
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 (conclusão) 

Tipos de violência 

Cultural                                                               00 

Gênero                                                               00 

Deficiente                                                                       00 

Interpessoal 470 

Racial 03 

Total 473 

Natureza da violência 

Física                                                          426 

Psicológica  23 

Sexual    24 

Negligente      00 

Violência física 

Briga 107 

Bater     41 

Chute     24 

Arremessar objetos       07 

Apertar o pescoço/ enforcar    10 

Soco       08 

Morder       03 

Empurrar      03 

Agressão física não definida  223 

Violência psicológica 

Bullying      12 

Chamou de macho e fêmea   01 

Apelido   04 

Discriminação quanto a cor  03 

Agressão verbal  07 

Violência sexual 

Gestos obscenos   12 

Palavras obscenas  7 

Toque nas partes íntimas   3 

Desenhar órgão genital   1 

Puxar o short do colega   1 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 
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De acordo com Minayo (2013), definir violência se torna um tanto complexo 

por ser um fenômeno multicausal. Entretanto, a autora propõe uma classificação sobre 

os tipos (criminal, estrutural, institucional, gênero, deficiente familiar, auto-afligida, 

cultural, interpessoal, racial) e natureza (física, psicológica, sexual, negligente) da 

violência. Com essa tipologia desenvolveu-se uma tabela com o intuito de entender 

as violências que ocorrem nos ambientes escolares a fim de traçar possíveis 

propostas de enfrentamento.  

De acordo com a tabela 4, sobre os tipos e natureza das violências 

(MINAYO, 2013), durante o período de 2014 a 2018, ocorreram 473 ocorrências com 

violência escolar, 426 foram praticadas por meninos e 47 por meninas, 470 foram do 

tipo interpessoais, 426 foram de natureza física, 23 agressões de natureza psicológica 

e 24 agressões de natureza sexual. 

Com essa tipologia realizou-se um raio-X nas ocorrências e identificou-se 

que entre 2014 e 2018 os meninos se envolveram em conflitos interpessoais com o 

uso de agressões físicas. Dessas agressões, 223 não foram definidas nas 

ocorrências; em contrapartida, 107 delas foram por brigas, 41 foram por bater, 24 por 

chutes e 10 por apertar o pescoço. Os conflitos interpessoais protagonizados por 

agressões físicas foram os mais indicados nos registros nos anos de 2014 a 2018. 

Um fato que chamou a atenção é que, de acordo com as ocorrências, a violência 

psicológica, em especial o bullying, não aparece de forma expressiva nos registros.  

A violência sexual também não obteve um quantitativo significante no 

período pesquisado: foram computadas três ocorrências sobre toques nas partes 

íntimas, sem atos sexuais consumados.  Em termos de violência racial e de gênero, o 

quantitativo foi significativo.  

Tais dados não indicam, necessariamente, que estas violências não tenham 

ocorrido. Podem estar associados a ausência de registros, bem como uma 

subjetividade, sem uma forma sistemática de anotação, identificação e classificação. 

Também é possível que esta baixa frequência esteja relacionada à naturalização de 

certas violências. 

As violências criminal, estrutural, institucional, de gênero, contra o 

deficiente, auto- infligida e cultural não apareceram em nenhuma das análises das 

ocorrências de violência escolar da referida escola.            
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Tabela 5. Número de reprovações nos anos de 2014 a 2018 

  Ano                                                                                                Quantitativo de evasão  

1º ano                                                                                                                       00 

2º ano                                                                                                                       00 

3º ano                                                                                                                     172 

4º ano                                                                                                                     130 

5º ano                                                                                                                       51            

 Total                                                                                                                        353 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

A análise do número de reprovações evidenciou que 353 alunos, no 

período de 2014 a 2018, ficaram reprovados, sendo que 302 foram reprovados nos 3º 

e 4º anos. Os 1º e 2º anos tiveram zero de reprovação, pois fazem parte do ciclo de 

alfabetização e são aprovados automaticamente desde que não ultrapassem o limite 

de faltas anuais, que são de 75% de presença dos atuais 200 dias letivos.  

Tabela 06. Número de evasão escolar nos anos de 2014 a 2018 

  Ano                                                                                                     Quantitativo de evasão  

1ºano                                                                                                                         08 

2ºano                                                                                                                         02 

3ºano                                                                                                                         11 

4ºano                                                                                                                         14 

5ºano                                                                                                                         09 

  Total                                                                                                                          44 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

 

No período de 2014 a 2018, 44 alunos evadiram, sendo que a maior 

concentração de evasão (25 alunos) dizia respeito aos alunos que cursaram os 3º e 

4º anos, envolvidos nas ocorrências de violências interpessoal e física, bem como os 

envolvidos nas reprovações, durante os anos pesquisados. 

Tabela 7. Alunos recorrentes em violência escolar 2014 a 2018 

Período                                                                                                     Quantitativo 

Recorrentes 2014 a 2018                                                                                       05                                                                                            

Recorrentes 2017 a 2018                                                                                       32                                                                                           

Total                                                                                                                        37 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 
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De 2014 a 2018, 5 alunos aparecem, de modo mais recorrente, envolvidos 

em violência escolar, sendo que 32 recorrências se concentraram nos dois últimos 

anos de 2017 a 2018. De acordo com os registros, esses alunos possuem um histórico 

de repetência e desistência/evasão. Dos 37 recorrentes, de acordo com os relatórios 

da orientação, conselho tutelar e sites que divulgam ocorrências policiais da região, 

14 se envolveram com o crime, em especial com roubos e tráfico de drogas, 5 foram 

presos, 1 cumpriu medida socioeducativa por homicídio e 1 foi vítima de homicídio. 

Dos 14 envolvidos com o crime, todos eram repetentes e 5 desistiram/evadiram da 

escola e se envolveram em prisões, homicídio e vítimas de homicídio. A repetência e 

a evasão parecem ser fatores potencializadores de envolvimento no crime. Cerqueira 

(2015, p. 8) aponta que “jovens não especializados (com baixa escolaridade) 

respondem ao custo de oportunidade do crime”. 

Outro aspecto que chamou a atenção foi o encaminhamento dado às 

ocorrências, conforme demonstrado na tabela a seguir. 

 

Tabela 8. Encaminhamentos da orientação sobre as ocorrências com violência 

escolar 2014 a 2018 

Encaminhamentos                                                                                           Quantitativo 

Ocorrência sem encaminhamento                                                                           76             

Advertência                                                                                                             195 

Suspensão                                                                                                                99 

Comunicar aos responsáveis                                                                                  103 

Total                                                                                                                        473 

Fonte: Elaboração própria, a partir de dados de instituição pesquisada. 

 

Dentre os encaminhamentos direcionados pela orientação para os alunos 

envolvidos em violência escolar, foram identificados, além da ocorrência, as 

advertências, suspensões e comunicação aos pais ou responsáveis. As únicas 

propostas de intervenção encontrada além dos registros foram: ficar na orientação 

para se acalmar e realizar as atividades e depois retornar para a sala, ficar sem 

recreio, ficar em casa de 1 a 3 dias, transferir-se (troca com alunos de outras 

instituições), transferir-se de modo compulsório, trocar de sala ou de turno, sofrer 

encaminhamento ao conselho tutelar, sugerir aos pais mais severidade em casa, 

colocar de castigo, não permitir uso de aparelhos eletrônicos. Essas foram as 

propostas detectadas nos registros. 
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4. DISCUSSÃO: DO RESULTADO E DA ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos registros de violência escolar referentes aos anos de 2014 a 

2018 permitiu verificar que a forma de realização dos registros dificulta a identificação 

e que não existe um parâmetro, uma normatização ou até mesmo padronização no 

registro, sem mencionar que todos os registros foram considerados como indisciplina.  

De acordo com Fonseca (2014), a forma com que as informações são 

registradas indica elementos subjetivos de entendimento, para tanto se faz necessário 

a identificação, classificação, normatização e padronização dos registros, uma vez 

que a subjetividade está carregada de valores pessoais e não científicos, o que pode 

ocasionar uma interpretação equivocada dos registros e consequentemente uma 

proposta de enfrentamento que não seja eficaz frente à violência no ambiente escolar.  

Existe uma naturalização do problema, fato que indica a necessidade de 

uma formação continuada para o profissional em educação, no intuito de sistematizar 

os registros se não existir nenhuma forma sistemática de registro, quiçá uma sugestão 

de proposta de enfrentamento frente à violência no ambiente escolar. Além disso, a 

forma puramente descritiva e informativa do registro e a ausência dos mesmos em um 

turno no período de 2014 a 2017 demonstra o mau uso desse instrumento.   

Para Zechi (2014), a formação docente tem sido apontada como uma das 

respostas concretas para a redução da violência e da indisciplina escolar nos 

ambientes escolares. Para a autora, existe uma deficiência considerável na formação 

inicial do professor, principalmente para lidar com as demandas existentes a violência 

e a indisciplina escolar.  

Neste sentido, Garcia (2013) aponta que várias mudanças já ocorreram ao 

longo dos anos em relação à formação do docente. Entretanto, para lidar com as 

mudanças e atuação no cotidiano existe uma lacuna e uma fragilidade ao lidar com o 

tema indisciplina e violência escolar. 

De acordo Royer (2003), a formação inicial e continuada deve abrir espaço 

à participação nos problemas reais existentes no cotidiano dos ambientes escolares 

e na comunidade. Dentre as sugestões salientadas pelo autor, pode-se citar: ter 

proatividade em relação às atitudes agressivas na escola; individualizar as 

intervenções; integrar as práticas pedagógicas às pesquisas recentes sobre violência 

escolar; aprender a desenvolver parcerias com os pais e a comunidade; reconhecer o 

trabalho em equipe como importante e essencial para combater, sugerir, e trocar 
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experiências e ajuda mútua entre os profissionais em educação, uma vez que estes 

vivem e sofrem com os mesmos problemas de ordem indisciplinar e violência no 

ambiente escolar. Sem contar que o professor, mesmo com todas as dificuldades, é e 

sempre será um eterno pesquisador e deveria debruçar em estudar essa temática.  

Neste caso, poder-se-ia acrescentar a forma sistemática de se registrar, 

identificar e analisar as ocorrências, de modo a gerar estatísticas e resultados que 

subsidiem propostas de enfrentamento frente à violência escolar. 

Faz-se necessário, também, uma problematização sobre a predominância 

de alunos do sexo masculino envolvidos em violência escolar. Neste estudo, a 

agressão física e interpessoal foram as mais citadas no período de 2014 a 2018. Essa 

realidade existente no ambiente escolar em que a agressão física, interpessoal, 

praticada por discentes do sexo masculino, precisa ser alvo de ações preventivas. A 

prevenção se torna imprescindível nos ambientes escolares, para que estes alunos 

aprendam a utilizar meios pacíficos na resolução de conflitos.  

De acordo com Fonseca (2014), os professores em seus registros não 

indicam nenhuma proposta pedagógica ou educativa para os discentes envolvidos nas 

ocorrências de indisciplina e violência escolar. O autor menciona ainda que o livro de 

ocorrência é utilizado como um “dossiê” em sua defesa, para justificar transferências 

compulsórias, expulsões, encaminhamento ao Conselho Tutelar, a Delegacias e ao 

Ministério Público. De certa forma, utilizam-se os registros como autoproteção e 

autoafirmação diante da crise de indisciplina e violência estabelecida nos ambientes 

escolares.  Os registros servem como justificativa para retirar o aluno do ambiente 

escolar, proteger judicialmente o professor, impor sua autoridade simbólica. 

Martins (2016) menciona que, por vezes, os livros de ocorrência criam 

práticas injustas no ambiente escolar, em um espaço conflituoso, não existindo 

nenhuma interferência efetiva a partir dos seus registros. Nascente, Luiz e Fonseca 

(2015) confirmam a hipótese de que o livro de ocorrência é utilizado como mecanismo 

de controle e proteção a escola, discriminando e deixando os alunos de certa forma 

desprotegidos, colocando em risco a sua integridade física e moral (VÓVIO, 2016) 

dentro e fora dos ambientes escolares.  

A falta de oportunidade por não estar estudando, nem trabalhando, aliada 

à morte precoce da juventude em consequência da violência, impõe severas 

consequências sobre o futuro da nação. Neste sentido, as políticas públicas visando 

à prevenção social do crime devem estar focadas na infância e na juventude e nos 
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territórios mais vulneráveis (ATLAS DA VIOLÊNCIA, 2017; CERQUEIRA 2018), 

incluindo as escolas.  

Verificou-se que o maior índice de reprovação e evasão ocorreu nas salas 

onde mais existiam registros de violência escolar. Os encaminhamentos direcionados 

para enfrentar a violência escolar foram: ocorrências, advertências, suspensões e 

transferências. Em todos esses enfrentamentos o aluno fica ausente de sua respectiva 

sala de aula e do processo ensino aprendizagem e, em muitos casos, do próprio 

ambiente escolar, potencializando a repetência e a evasão e deixando-o vulnerável e 

suscetível a ser aliciado para práticas criminosas.   
Não cabe aqui determinar que todos os discentes repetentes e evadidos 

que se ausentam ou abandonam o ambiente escolar, em área de vulnerabilidade 

social, irão se tornar criminosos. Porém, o afastamento da escola parece deixá-lo mais 

suscetível à criminalidade e muitos são absorvidos pelo crime (TEIXEIRA, 2011; 

ROLIN, 2014; CERQUEIRA, 2016; TRASSI, 2006).  

A esse modelo de enfrentamento que exclui o discente do ambiente 

escolar, colocando-o em condição de maior vulnerabilidade, poder-se-ia chamar de 

“pedagogia do crime”. Ou seja, a escola, que deveria funcionar como fator de 

proteção, expõe o aluno ao risco.  

Do ponto de vista quantitativo, os dados demonstrados nesse estudo 

podem parecer, de imediato, insignificantes; mas quando se pensa a possibilidade de 

esse retrato ser parecido com os 43 escolas existentes no município pesquisado, ou 

no Brasil, os números poderão ser mais expressivos. De acordo com Cerqueira 

(2018), os municípios são os que menos investem em segurança pública. 
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5. PROPOSTA DE ENFRENTAMENTO 

 

Diante das dificuldades encontradas neste trabalho, propõe-se um 

programa de Monitoramento, Identificação e Classificação da Violência no Ambiente 

Escolar. Através deste monitoramento esperamos mapear a violência no ambiente 

escolar através de um aplicativo compreendendo a realidade de cada escola.  

A função principal do aplicativo não seria, simplesmente, fazer uma 

ocorrência, mas dar maior visibilidade às situações envolvendo violência escolar de 

modo a mitigar tais práticas a partir de ações que promovam a permanência do aluno 

no ambiente escolar, direito garantido por lei e negligenciado pelas instituições de 

ensino (ECA, art.53. 8069/90). 

 

5.1. Modelo de Registro, Identificação e Classificação da Violência no Ambiente 
Escolar 

Para a classificação dos registros de ocorrência de violência no ambiente 

escolar, tomou-se como base a classificação de Minayo (2013), já descrita em capítulo 

anterior, de modo a criar um padrão, visando diminuir a subjetividade dos registros, a 

saber: 

               Tipos                                                                            Naturezas 

• Violência criminal                                                            * Física 

• Violência estrutural                                                         * Psicológica 

• Violência institucional                                                      * Negligente 

• Violência interpessoal                                                     * Sexual       

• Violência intrafamiliar 

• Violência auto-infligida 

• Violência de gênero (cultural) 

• Violência racial (cultural) 

• Violência contra a pessoa deficiente (cultural)  

Desenvolvimento dos conteúdos do aplicativo 

Por meio deste aplicativo de registro de ocorrências de violência, pretende-

se fomentar intervenções pedagógicas em parceria com familiares dos discentes e 

com a rede de atenção básica, no sentido de propor estratégias de atuação, tendo em 
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vista se tratar de um fenômeno multifacetado. Dentre os possíveis desdobramentos 

decorrentes de um melhor registro, destacam-se: a geração de dados que contribuam 

para com políticas públicas voltadas para essa temática; maior assertividade em 

reuniões com os pais/responsáveis dos alunos envolvidos em violência escolar, em 

reunião com a gestão pedagógica para planejamento, feedback e novas ações a 

serem desenvolvidas; planejamento estratégico de parcerias com profissionais da 

rede (assistente social, psicólogo, psicopedagogo, enfermeiro, médico, dentista, 

conselheiro tutelar),  no sentido de desenvolvimento de ações conjuntas a partir do 

contato com secretarias municipais e estaduais.  

Sistema de Monitoramento, Identificação e Classificação da Violência no 

Ambiente Escolar. 

App 

                                                                               

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Tipo 

Violência no Ambiente Escolar 

 
( ) Discriminação 

 

 

 

( ) Suicídios 

( ) Tentativa de suicídios 
( ) Automutilações 

 

 

 

 

( ) Abuso sexual 
( ) Maus tratos 

( ) Exploração Doméstica 

( ) Abandono de incapaz 
( ) Prostituição 
( ) Exploração infantil 
( ) Coação 
( ) Incentivar o tráfico 
( ) Incentivar o furto 
 

 
 

 

 

 

 

( ) Tráfico 

( )  Furto 

( )  Roubo 
( ) Homicídio 
( ) Agressão aos 
funcionários da instituição 
( ) Vandalismo 
( ) Portar arma branca e 

de fogo 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
( ) Crença 

( ) Valores 
( ) Hábitos 
( ) Costumes 

 

 

 

 
( ) Discriminação 
( ) Cor 
( ) Cabelos 

(  ) Raça 

 

 

 

 

 

Familiar 
 

 

 

Auto-aflingida 
 

 

 

Criminal 
 

 

 

Gênero 
 
 

 

 

Racial 
 

 

 

Contra Deficientes 

 
 

 

 
( ) Criminalização 
pobres 
( ) Mortalidade infantil 

( ) Direitos Humanos 

(  ) Desigualdade social 

 

 

 
( ) Agressões físicas 
( ) Agressões verbais 
( ) Agressões psicológicas 
( ) Agressões sexuais 
 

 

 

 
( ) Serviço de saúde 
( ) Seguridade social 
( ) Segurança pública 

 

 

 

 

 

Interpessoal 
 

 

Institucional 
 

 

Estrutural 
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Figura 1. Diagrama dos tipos, natureza e suas respectivas violências a serem 
identificadas e classificadas no ambiente escolar. 

 

Utilizamos a partir da classificação de Minayo (2013) os tipos e naturezas 

de violências que mais ocorrem no ambiente escolar, constatados em nossa pesquisa.  

 

Metodologia de construção e desenvolvimento do aplicativo: Sistema de mapeamento 

e monitoramento da violência no ambiente escolar 

Como proposta para a criação do aplicativo, sugere-se buscar parcerias 

com escolas técnicas, faculdades e universidades públicas ou privadas que tenham 

cursos de tecnologia que possam ajudar a desenvolver o sistema. Quanto à 

disponibilização, distribuição e divulgação do aplicativo, sugere-se que este seja 

totalmente gratuito, podendo estar integrado a diferentes instituições vinculadas à 

educação formal da rede básica de ensino, pública ou privada. 

 

 
( ) Bater 
( ) Chutar 
( ) Empurrar 
( ) Enforcar  
( ) Briga 

( ) Colocar o pé para cair 
( ) Arranhar 
( ) Beliscar 
( ) Puxar cabelo 
( ) Morder 
( ) Arremessar objetos 
( ) Soco  

( ) Furar 
( ) Cortar 
( ) Tapa  

 

 

 

 

 

 
( ) Usar palavras 
ofensivas 
( ) Apelido 
( ) Ameaça  
( ) Insulto 

( ) Chantagem 
( ) Ridicularizações 
 

 
 

 

 

 

 

 
( ) Alimentação 
( ) Vestuário 
( ) Calçado 
( ) Absenteísmo sem 

justificativas 
( ) Cuidados médicos 

( ) Uniforme 
( ) Higiene  
  

Natureza 

  Física 
 

 

 

 

Psicológica 
 

 
 

 

Negligência 
 

 
 

 

 
( ) Gestos obscenos 
( ) Puxar ou levantar a 

roupa de outrem 
( ) Olhar por debaixo da saia 

( ) Palavras obscenas 
( ) Tocar em partes íntimas 
( ) Desenhar órgãos 
genitais 

 

 

 

 

 

Sexual 
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Estudo e estruturação do aplicativo 

O protótipo seria construído de forma estruturada, respeitando as seguintes 

etapas (ALVES SOUZA, 2013; OLIVEIRA, et al 2016; SILVA; SANTANA, 2016). 

(1) desenvolvimento do conteúdo 

(2) escolha do software de criação 

(3) formatação, layout e indexação em lojas de aplicativos e   

(4) avaliação da aplicabilidade. 

 

 Plataforma de criação 

A plataforma de sistema operacional seria voltada para smartphones (IOS 

e Android), facilitando a instalação, sem necessidade de se adquirir um celular 

específico para esse sistema. O aplicativo trabalharia off-line, de modo que a internet 

só seria utilizada para baixar o programa ou quando houvesse alguma atualização e 

inserção de conteúdo. Tais inserções não seriam realizadas pelos usuários, mas por 

algum membro da secretaria de educação. Seriam construídos a partir de software de 

desenvolvimento móvel, respectivamente SoftwarePhoneGap, um framework ou o 

que mais ficar viável para o desenvolvimento do aplicativo (ALVES SOUZA, 2013; 

OLIVEIRA, et al 2016; SILVA; SANTANA, 2016). 

 

Formatação e Layout 

Inicialmente, para acessar o aplicativo, o usuário teria, obrigatoriamente, 

que alimentá-lo com as seguintes informações: nome da instituição, município, estado, 

nome do orientador, coordenador ou professor, número de matrícula na instituição.  O 

aplicativo teria um menu composto por turma, sexo, idade, tipo e natureza da violência 

identificada no ambiente escolar. Para facilitar a classificação, cada categoria contaria 

com pequenas explicações que ajudassem a identificar a opção a ser escolhida.  O 

aplicativo deverá possibilitar a emissão de um relatório ao final do dia, do mês, do 

trimestre, do semestre e do ano. Esses dados poderiam ajudar a identificar frequência 

das ocorrências, assim como algumas características, tais como: turma, sexo, 

recorrências, etc. (ALVES SOUZA, 2013; OLIVEIRA, et al 2016; SILVA; SANTANA, 

2016). 
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5.2. Proposta de treinamento pedagógico: Violência no ambiente escolar 

Em relação à formação continuada para as equipes pedagógicas e os 

professores, idealizou-se um plano de curso conforme modelo abaixo: 

PLANO DE CURSO 
Disciplina: Indisciplina e violência escolar: Uma proposta de enfrentamento. 

Departamento: Educação 

 

  Treinamento 

 

Professor (a):  
 

Carga Horária:           Turma:         Ano: 

         

 

 Ementa: Diferenciar indisciplina de violência escolar. Identificar possíveis causas que 

fomentam a indisciplina e a violência escolar. Função do Livro de ocorrência ao longo da 

história. Análise, identificação, classificação e encaminhamento dos registros de violência 

escolar. Discutir possíveis relações entre a violência escolar, repetência, evasão e 

comportamentos antissociais. A formação docente frente aos problemas de violência no 

ambiente escolar. Estratégias de prevenção e contenção da violência no ambiente escolar. 

 

     Objetivos: 

 

➢ Compreender a diferença entre indisciplina e violência escolar. 

➢ Discutir os conceitos de agressividade, violência e violência escolar.   

➢ Refletir sobre o livro de ocorrência e seus registros ao longo da história. 

➢ Identificar e classificar incidentes de violência escolar.  

➢ Investigar as relações que a escola pública e seus agentes fazem sobre a violência no                                             

ambiente escolar e qual formação tem recebido para atuar nessa área. 

➢ Identificar estratégias que possam melhorar a qualidade das relações interpessoais 

estabelecidas nas escolas e o processo ensino-aprendizagem.  

➢ Discutir estratégias que promovam a manutenção do aluno no ambiente escolar, 

visando diminuir a repetência e a evasão. 

➢ Analisar o modelo atual de enfrentamento a violência escolar, que exclui o discente do 

ambiente escolar, colocando-o em situação de maior vulnerabilidade. 

➢ Contribuir com a formação do docente frente à temática violência escolar.  

➢ Contribuir com estratégias de prevenção à violência no ambiente escolar. 

 

 

   1 A VIOLÊNCIA E A INDISCIPLINA EM MEIO ESCOLAR 

 

1.1 diferenciando a violência e a indisciplina 

           1.2. Violência escolar 

           1.3 discutindo as causas da violência no ambiente escolar                                                                                                                      

          2 LIVRO DE OCORRÊNCIA  

          2.1 Livro de ocorrência ao longo da história 

          2.2 Identificação, classificação e registro das ocorrências no ambiente escolar. 

           3 A FORMAÇÃO DOCENTE FRENTE AOS PROBLEMAS DE    VIOLÊNCIA 

          NO AMBIENTE ESCOLAR                
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           3.1 sociedade contemporânea e os desafios morais e éticos postos à Educação 

          3.2 Transbordamento de atribuições e tarefas impostas pelo Estado e pela sociedade 

 
          4 PEDAGOGIA DO CRIME 

          4.1 Objetivo, finalidade e função da pedagogia no ambiente escolar. 

          4.2 ECA, LDB, Aspectos Constitucionais e violência. 

          4.3 Contribuindo com a violência no ambiente escolar. 

           4.4 Ausência de proposta pedagógica e sua contribuição com a repetência e evasão.     

          4.5 Pedagogia do crime. 

           5 VIOLÊNCIA ESCOLAR: PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

           5.1 Estratégias de prevenção à violência no ambiente escolar. 

 

 

           Estratégias Metodológicas: 

 

• Estudos de textos, vídeos. 

• Aulas expositivas dialogadas. 

• Trabalhos realizados em grupos e individualmente. 

• Discussões e debates sobre a temática estudada 

• Estudo de caso e relatos 
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    Critérios de Avaliação: 

 

▪ Frequência e participação  

▪ Realização de tarefas: leitura, trabalhos individuais e em grupo. 

 

 

Espera-se que com o monitoramento da violência em ambiente escolar e a 

formação continuada dos profissionais em educação no que tange a sistematização 

dos registros, haja somatória de esforços com as secretarias municipais, de modo que 

se possam construir propostas de enfrentamento à violência escolar. Acredita-se que 

tais encaminhamentos contribuirão para com a diminuição da violência, da repetência 

e da evasão nas instituições de ensino, criando um ambiente agradável e menos hostil 

para que se possa desenvolver um processo ensino-aprendizagem de qualidade. 

Processo esse que busque formar cidadãos que aprendam que o diálogo, a 

cordialidade e o respeito são necessários à boa convivência e são as melhores formas 

de resolver conflitos interpessoais, tanto na escola, quanto nos demais ambientes 

sociais. 

  



 
 

25 
 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A violência no ambiente escolar é fruto de conflitos interpessoais 

protagonizados principalmente por discentes do sexo masculino. Por vezes, a 

agressão física se torna a única forma vista para resolução de conflito na instituição 

de ensino, em detrimento do diálogo, da cordialidade e do respeito. Em um contexto 

em que pouco se investe na prevenção, a advertência e a suspensão das aulas e do 

ambiente escolar parecem ser as únicas ferramentas de resolução dos conflitos. 

Existe, de certa forma, uma reprodução da violência social nos ambientes escolares, 

não com a mesma proporção letal e criminal, mas como microviolências, incivilidades, 

que podem provocar danos físicos ou psicológicos às vítimas (DEBARBIEUX, 2007). 

Dentro deste contexto, os agressores ficam ausentes das aulas e dos 

ambientes escolares por sanções disciplinares, os agredidos não querem estar em 

sala e no ambiente escolar com medo de serem agredidos novamente, ou por estarem 

traumatizados e inseguros em estar no mesmo ambiente que os agressores, gerando 

perdas de conteúdo programático, dificuldade de aprendizagem, consequentemente 

desestímulo, repetência e evasão para ambos; o agressor por ser punido e o agredido 

por estar traumatizado e com medo deste ambiente hostil em que se encontra a 

instituição de ensino.   

Vale lembrar, também, que agressores e agredidos de escola pública 

sofrem uma violência estrutural e institucional que, nem sempre, são considerados e 

até mesmo são negligenciados pela instituição de ensino e pelo Estado. Aliado a isso, 

tem-se a ausência de formação continuada para os professores. Neste caso, qual é o 

preparo que os profissionais da educação têm para lidar com a violência escolar? 

O aumento de atribuições e tarefas impostas pelo Estado e pela sociedade 

à escola também é algo que precisa ser problematizado. Além disso, o profissional se 

vê em situações em que executa suas atividades de forma deficitária e improvisada, 

e até contrária ao seu papel de educador. Esse profissional lida com problemas como 

a falta de profissionais, de recursos, de estrutura e até de planejamento estratégico 

por parte dos municípios, estados e união.  Acreditar que segurança pública se faz 

com aumento de presídios, prisões em flagrantes, aumento de efetivo e viaturas nas 

ruas já se mostrou ineficaz como estratégia de enfrentamento à violência. O problema 

de segurança pública não deve ser enfrentado somente pensando nas 

consequências; deve-se investir, também, no processo formativo do cidadão. No caso 
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da escola, desenvolvendo estratégias que diminuam a evasão escolar. A violência 

acontece onde existe falha na prevenção.  

As instituições de ensino são mais uma vítima do Estado, que cria o palco 

para os atores protagonizarem uma violência exacerbada em todo território nacional, 

abandonando suas responsabilidades constitucionais, privando em especial crianças, 

adolescentes e jovens dos seus direitos e fazendo valer e cumprir os seus deveres 

enquanto cidadãos. Essa balança tem que ser equilibrada e os deveres devem vir 

acompanhados de seus respectivos direitos para que haja justiça e bem-estar social.   

As instituições de ensino precisam investir em ações que fomentem a 

resolução dos conflitos interpessoais de modo não violento, buscando o diálogo, a 

cordialidade e a boa convivência. Essas são ações que devem ser desenvolvidas na 

família e reforçadas no ambiente escolar.  

Como a violência é multicausal, faz-se necessário que a escola tenha 

acesso a uma equipe multidisciplinar. Neste sentido, a escola e a própria pedagogia 

não podem ser responsabilizadas, de modo unilateral, a enfrentarem essa 

problemática.  

Por outro lado, qual seria a responsabilidade da escola? Durante muitos 

anos utilizou-se o livro de ocorrência somente para registar, informar, descrever, 

suspender o aluno das atividades escolares e do ambiente escolar. Tais práticas, em 

geral, não vêm acompanhadas de propostas de enfrentamento.  

 A escola configura-se como a primeira convivência social sem a chancela 

dos pais ou responsáveis. Os professores são os primeiros a acompanhar as 

dificuldades, derrotas, vitórias, frustrações, medos, angústias de se conviver com o 

outro, e muitos outros atores sociais, com as mais diversas formas de pensar e agir. 

Neste sentido, sua contribuição pode ser muito significativa.   

Neste estudo, identificaram-se muitas ocorrências ligadas à indisciplina, 

desrespeito aos professores e funcionários da instituição, vandalismo ao patrimônio 

público – portas, mesas, cadeiras, depredação da estrutura física, pichações, que não 

foram incluídas na pesquisa, mas que indicam práticas de violência à escola, e não 

só na escola.  

Já a forma como a instituição, por vezes, direciona as ocorrências 

demonstra uma violência da escola através de seus agentes, tais como: divisão das 

turmas, forma de avaliação, composição das notas, procedimentos disciplinares 

punitivos, de dominação, palavras pejorativas e preconceituosas promovendo uma 
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violência simbólica e gerando como forma de protesto dos alunos a violência no 

ambiente escolar (CHARLOT 2002).  

Acreditamos que haverá êxito no combate à violência no ambiente escolar 

se forem desenvolvidas estratégias que permitam identificar e melhor encaminhar as 

ocorrências, distribuindo as responsabilidades, mantendo o aluno no ambiente 

educacional, e treinando o profissional de educação para lidar com tal fenômeno. 
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8. APÊNDICES 

APÊNDICE A 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SEGURANÇA PÚBLICA 

MESTRADO PROFISSIONAL 

 

Vila Velha, 25 de Março de 2019. 

Á direção da Escola João Carletti 

 Venho através deste, solicitar autorização para realização da coleta de dados 

referente à pesquisa de dissertação de mestrado, intitulada “Análise dos registros de 

violência escolar dos alunos do 1º ao 5º ano do ensino fundamental de uma escola da 

rede pública do município de Mucuri – Ba”, do Programa de Pós-Graduação em 

Segurança Pública da Universidade Vila Velha, sob a orientação da Prof. Drª Simone 

Chabudee Pylro. O estudo tem como objetivo, analisar os registros de violência 

escolar dos alunos do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede 

pública do município de Mucuri - BA. Trata-se de uma coleta de dados através dos 

registros e relatórios de indisciplina e violência escolar. Após a conclusão do estudo, 

os resultados serão disponibilizados para a instituição participante, e deverão ser 

divulgados por meio de congressos e publicações de artigos em periódicos 

especializados. Temos a expectativa de que o presente estudo colabore para uma 

melhor compreensão deste fenômeno e contribua com programas voltados para a 

prevenção da violência escolar. 

Coloco-me à disposição para esclarecimentos e desde já agradecemos 

pela colaboração no estudo.   

_________________________________________________________ 

Alexandro dos Anjos da Penha 

_________________________________________________________ 

Humberto Ribeiro Junior  
Coordenador do Curso de Mestrado em Segurança Pública 
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APÊNDICE B 

TABELA MODELO PARA IDENTIFICAR E CLASSIFICAR A VIOLÊNCIA NO 

AMBIENTE ESCOLAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CLASSIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS SEGUNDO MINAYO (2013) 
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